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ABSTRACT. A Rl\'II,W OI TIIE GENlIS ORrssoMIIS MULS,\NT (COLEOPTERA. COCCI·
NELLlOi\E. EXOPI.ECTRINAlo. üRYSSOMINI) AND IJESrRWT10N OI' CORDONORrssoMlIs.

GE:-ÓX. The Ge11llS Orrs.wlIIlIs is revised and illustrations of pertinent characters are
provided. A key lO the genera of Oryssomini and lO the species of OrnSOlllllS and
CordOl/on-SSOIllIlS are added. CordOI/OrrSSOIllIlS. gen.n. is described: type species:
OrYSSOlIIlIS derrollei Crotch. 1874. Anew species of On-SSOIllIlS. O. IIl1illloclllarlls.

sp.n.. from Amazonas. Brazil and three of CordOllOrrssollllls. C. I/igrus. sp.Il .. from
Santa Cruz. Bolivia. C. l/igripiloslIs. sp.ll.. frol11 Espirilo Sanlo. Brazil and C.
delicallls. sp.n .. frol11 Rio de Janeiro. Minas Gerais. Santa Catarina and Rio Grande
do Sul. Brazil. are described.
KEY WüRDS. Coccinellidae. Oryssomini. OrrSSOll/lIs. CordollorysSOl/lIlS gell.Il ..
taxonomy

A tribo Oryssomini foi criada por GüRDüN (1974) para abrigar os gêneros
OryssolllllS Mulsant, 18S0 e Pselldollor\,ssollluS Gordon, 1974. Um dos caracteres
importantes para a tribo era a posse de apenas 10 artículos antenais. No entanto,
Or\,ssolllus deyrollei Crolch, 1874 e outras três espécies, até agora desconhecidas,
apresentam 11 artículos antenais. Com apoio nesta característica é descrito um
novo gênero Gordonoryssol/lllS, para incluir estas espécies. É ainda descrita uma
nova espécie de Oryssol1lus.

O material utilizado foi cedido para estudo pelas seguintes instituições, às
quais agradecemos: Coleção de Entomologia Pe. Jesus Santiago Moure, Departa­
mento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná (DZU P), Curitiba, Brasil;
Muséum ational d'Histoire Naturelle (MNHN), Paris, França; The Natural
History Museum (BMNH), Londres, Inglaterra; University Museum oI' Zoology
(UMZC), Cambridge, Inglaterra; National Museum oI' Natural History CUS M),
Washington D.C., Estados Unidos; e Museum für Naturkunde der Humboldt­
Universitat (ZMH ), Berlim, Alemanha.

I) COl11ribuiçào nLJmero 911 do Depanametllo de Zoologia. Universidade Federal do Paraná.
1) Departamento de Zoologia. Unlver,idade Federal do Paraná. Caixa Postal Il)Ol(). 81531-l)l)()

Curitiba, Paraná. Brasil.
3) Museu de História Natural. Ul1Iversidade Federal de Alagoas. Rua Aristeu de Andrade -151.

57021-090 Maceió. Alagoas. Brasil.
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Chave para os gêneros de Oryssomini

1. Tíbia alargada. achatada e angulosa na margem externa próxima da hase .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSl'udoryssoft/u.l'

- Tíhia afilada, sem modificações 2

2. Antena com 10 artículos Orvssoft/u.l'

- Anléna com 11 artículos Cordol/orys.l'ollluS, ~en.n.

Oryssomus Mulsant 1850

(),)'ssnIlIlIS Mlllsant. 1'1)0: '13'1 (uoseri,;;o); Cn~eh. IX74: 2'12 (Sistomáliell); Chllp"is. IX76: 21X
(siSlolllátiell); Gorhllm. IX'}): 210 (sislomálicll); Casey. IX'I'I: 132 (sistomática); Korschcfsky.
1'131; 176 (calálogo); Blackwdd oro 194); 446 (olltalogo); GoruoI1. 1974: 146 (sistomática).
19x7: 3) (catálogo).

Esp~cie-tipo. OI)'S.I'OII/US .I'uh(erlllil/a(u.l' Mulsant, 1850, por monotipia.

Histórico. O gênero Oryssoft/US foi descrito por MULSANT (1850) e
colocado juntamente com Cr(//lOphoru.l' no ramo "Cranophoraires". Em 1974
Gordon criou o gênero P.I'eudol}'.I'so//lus que, ao lado de OI}'.I'SOft/U.l', constituiram
a triho Oryssomini.

Diagnose. Corpo ovalar, rohusto, pronoto e ~litros brilhantes, com máculas
marrons e pilosidade hranca-amardada. Pronoto com hordos anteriores ligeira­
mente translúcidos. Élitros com calo umeral pouco saliente, epipléura estreita e
plana.

Caheça pequena, profundamente encaixada no protórax. Anlénas com dez
artículos, o hasal rohusto e os cinco últimos gradualmenlé e fortemente alargados,
com ápice truncado (Fig. 4). Olhos grossamente facetados. Manúíhulas rohustas
com dois denlés apicais; mola com um dente curvo; prosteca com cerdas curtas.
Palpos maxilares rohustos, fortemente securifonnes.

Pronoto com horúo anterior expandido cohrindo totalmente a caheça. Coxas
anteriores transversais. coxas medianas afastadas. Fêmures e tíhias simples, sem
espinhos; tarsos com três artículos, garras hífidas e dente hasal.

Ahdome com cinco segmentos visíveis, linha pós-coxal completa e angu­
losa, ocupando 2/3 do comprimento do primeiro segmento visívd (Fig. 5).

Genitália do macho. Loho médio fusitorme, wm apice afilado, parâmeros
largos, com pêlos longos; sifão longo com ápice simples.

Genitália da fêmea. Espermateca rohusta e curva.

Chave para as espécies de Oryssomus

I. Pronoto e ~Iitros amarelados com uma mácula central arredondada marrom
escura (Fig. 3) ul/ill/acu/a(us, sp.n.

- Outro padrão de coloração 2

2. Pronoto com hordas anterior e laterais marrom avermelhadas; caúa ~Iitro com
uma mácula arredondada marrom aVCJ'melhada suhterminal (Fig. I) ....
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .I'lIhfer/ll ifi(/{ U.I'

- Pronoto anteriormentel:om duas pequenas máculas marrom avermelhadas: l:ada
~Iitro com uma faixa marrom avermelhada, em diagonal (Fig. 2) .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lillellfu.I'

Oryssomus subterminatus Mulsant, 1850
Figs. 1, 6-9

OI)'SSOIlIlIS slIhlel1l1i/IlII1IS Mulsanl. IX)ü: 'J3'J «kscri,ào): Crotch. Ix74: 292 (sistemática). Chapuis.
IX76: 21 li (sistemática): Gorham. IlI'J): 21 Ü (sistemática): Korschd'sky. I'J31: 176 (Catálogo):
Blackwdder.1 'J4): 446 (Catálogo). Gordon. I'J74: 147 (kctútipo. sistemática): Gordon. 191\7:
3) (Catálogo).

Diagnose. Macho com 5,oomm de comprimento e 3,42mm de largura.
Corpo oval, rohusto, pronoto e ~Iitro hrilhantes, negros, densamente puhescentes,
com ~Ios claros, semidecumhentes; superfície ventral. caheça e pernas marrom­
avermelhadas. Pronoto mais densamente pontuado qUe os ~litros, com os hordas
anterior e laterais marrom-avermelhados, com apenas uma mancha negra na região
mediana, estendendo-se da hase att\ quase o ápice; bordo anterior ligeiramente
translúcido. Cada ~litr() com uma manl:ha arredondada, suhterminal alcançando o
horda externo lateral, não atingindo a sutura (Fig. I). Ahdome com linha pós-coxaI
limitando área de pontuação mais grossa. Genitália: Loho m~dio com ápice
fendido, menor que os parâmeros, estes largos com p~los longos (Fig. 6). Sitão
longo com ápil:e simples (Fig. 7).

F~mea. Semelhante ao mal:ho. Genitália: espermateca fortemente curva.
com corno rohusto, arredondado, diminuindo o diâmetro na direção da hase. esta
afilada e hifurcada (Fig. 8). Estilos com p~los longos (Fig. 9).

Variação intraespecítil:a. Machos com comprimento variando de 3.67 a
5.oomm, e largura de 2,75 a 3,42mm; f~meas com comprimento entre 3.33 e
5,oomm, e largura entre 2,42 e 3,50mm.

Distrihuição geogrática. M~xiw, Belize. Guatemala, EI Salvador. Costa
Rica. Panamá. Trinidad y Tohago. Venezuela, Colômhia, Guiana Franl:esa,
Brasil.

Material-tipo. Ledôtipo f~mea, designado por GORDON (1974) semlocali­
dade, dissel:ado parl:ialmente por Felisherto Camargo (lâmina 836/FCC-1181)
depositado no University Museum of Zoo!ogy, Camhridge, Inglaterra.

Material examinado. Lectôtipo, sem localidade (lâmina 836/FCC-1181),
(UMZC). MÉXICO: Fry Col!. 1905, um exemplar. (BMNH). BELIZE: Blanl:a­
neaux ('1), um exemplar, (MN HN) (1930, Coll. Sicard). GUATEMALA: Zapote,
G.C. Champion. dois exemplares. (MNHN) (1930. Coll. Sicard). Cal:ao. Trel:e
Ah'llas. Alta Vera Paz, Barher & Sl:hwarz Coo!., dois exemplares: (US M).
Zapote. G.C. Champion, B.C.A. Col. dois exemplares, (BM H). EL SALVADOR:
San Salvador, 15-V-1958, L. J. BOllimer; um exemplar: idem, !4-VI-1958. idem,
tr~s exemplares (USNM). HONDURAS: um exemplar (USNM). COSTA RICA:
Hamhurgfarm. Revcntazon. F. e\'ermann. 2-IV -1930, um exemplar: Piedras
Negras, Coll. Schild & Burguorf (USNM). PA AMÁ: Paraiso. Canal Zone.
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Figs 1-3. (1) Oryssomus subterminatus Mulsant, 1850; (2) O.lineatus Gordon, 1974,
parátipo; (3) O. unimaculatus, sp.n., holótipo.

Revta bras. Zool. 12 (3): 701 - 718, 1995
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Figs 4-9. Oryssomus subterminatus Mulsant, 1850. (4) antena; (5) primeiro esterno
abdominal; (6) tégmem; (7) sifão; (8) espermateca; (9) genitália da fêmea.
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18-1-1911. dois exemplares; 26-1-1911, um exemplar; 5-11-1911, um exemplar;
13-JI-1911, um exemplar; 2-1 V-1911, um exemplar; 8-IV -1911, um exemplar;
24-IV-191I, dois exemplares; OI-V-191I, três exemplares, E.A. Schwarz Cal!.
(USNM); Bugaha, Champion, B.C.A. Co!.. três exemplares (BMNH); Canal
Zone, 100m, 5.0mi. WW Gamhoa, 6-IV-1976, Montgomery & Luhin Coll.. um
exemplar; Cerro Campana, 18-VII-1976, Wayne E. Clark, um exemplar; Pedro
Miguel. 17-IV-1911. E.A. Schwarz, um exemplar; Corazal. 26-IV-1911. Aug.
Busck, dois exemplares; La Chorrera. 14-V-1912, Aug. Busck, um exemplar.
(Reiche) (US M). TRINIDAD TOBAGO: SI. George Province Hillshorough. Dam.
21-111-1979, D. Hardy & W. Rove, dois exemplares (USNM). VENEZUELA: um
exemplar: Caracas, um éXemplar, (M NHN 1930. Col!. Sicard); um exempla r
(USNM). Venezuela, Stauding, (ZMHU). GUIANA FRANCESA: Cayenne. seis
exemplares (MNH 1930. Col!. Sicard): Cayenne, ColI. Thomson. um exemplar
(MNHN); idem, um exemplar (USNM Col!. WmSchaus). COLÔMBIA: um eXem­
plar (MNHN 1930, ColI. Sicard): Magdakna Parque/Tayrona, 2lmi. E. Sta.
Marta, V-17-1973, Howden & Camphdl. um exemplar (USNM). BRASIL: um
exemplar (MNHN 1930, Cal!. Sicard).

Oryssomus lineatus Gordon, 1974
FIQs 2, 10-13

OrYSSflllIlIS linearlls GorOOll. 197~: I~X-I ~lJ (sist~l1láli~a)

Diagnose. Macho com 4,08mm de comprimento por 3,00mm de largura.
Corpo oval, rohusto, pronoto e aitro hrilhantes. negros, densamenlê pUOcscenlês,
com pêlos claros, semidecumhenlês; superfície ventral, caheça e pernas marrom­
avermelhadas. Pronoto mais densamenlê pontuado que os élitros, com duas
pequenas máculas apicais marrom-avermelhadas: horda anlêrior ligeiramente
translúcido. Cada élitro com uma faixa marrom-avermelhada, em diagonal, desde
o calo umeral até os 3/4 do ápice, não atingindo a sutura e1itral (Fig. 2). Ahdome
com linha pós-coxal limitando área com pontuação pouco mais grossa que a da
área exlêrna.

Genitália do macho. Loho médio afilando-se gradativamenlê para o ápice,
este arredondado, de comprimento suhigual aos parâmeros, eslês largos com pêlos
longos (Fig. 10). Sitão longo com ápice simples (Fig. 11).

Fêmea. Semelhante ao macho. Genitália: espermateca fortemenlê curva,
com corno afilado. aumentando o diâmetro em direção a hase, esta hi furcada (Fig.
12). Estilos muito alongados, com pêlos longos (F ig. 13).

Variação intraespecífica. Machos com comprimento variando de 3,58 a
4,08mm e largura de 2.50 a 3,oomm; fêmeas com comprimento entre 4,08 e
4,58mm e largura entre 2,92 e 3,25mm.

Discussão taxonômica. O. IiI/C'u{II.\· difere de O. suh{C'I'/l/il/(/{IIS pelo padrão
de coloração eI itral qUe nesta espécie apresenta a mancha marrom-avermelhada
em faixa diagonal alongada. Em relação à genitália do macho, as duas espécies
apresentam padrão semelhante de loho médio, diferindo apenas na forma do ápice
que em O. fil/C'{({IIS é mais arredondada; os parâmeros são do mesmo tamanho que
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Figs 10-13. Oryssomus lineatus Gordon, 1974. (10) tégmem; (11) sifão; (12) espermateca;
(13) genitália da fêmea.

o lobo m~dio em O. /inearus enquanto que em O. subrennin(l(us estes são maiores.
Quanto à genitália da t~mea, em O. linearus os coxitos apresentam estilos
alongados com pêlos longos e espermateca com corno afilado, enquanto que em
O. subrenninarus os estilos dos coxitos são mais curtos e o corno da espermateca
é mais alargado.

Distrihuição geogrática. Bolívia; Trinidad y Tobago.

Revta bras. Zool. 12 (3): 701 - 718, 1995
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Figs 14-15. Oryssomus unimacuia tus, sp.n. holótipo. (14) tégmem; (14a) ápice do lobo
médio; (15) sifão.

Material-tipo. Holótipo macho, genitália armazenada em glicerina, Santa
Cruz, Bolívia, X-1954, G. Pinckert leg., depositado no National Museum of
Natural History, Washington, Estados Unidos; Parátipos, cinco exemplares de
Trinidad y Tobago, Summer, 1958, R.R. Bideshi leg., depositados no mesmo
Museu.

Material examinado. BOLÍVIA, Sallla Cruz: X.1954, G. Pinckert, um
macho (Holótipo), USNM. TRINIDAD TOBAGO: Summer 1958, R.R: Bideshi,
cinco exemplares (Parátipos), USNM.

Oryssomus unimacu/atus, sp.n.
Figs 3, 14-15

Diagnose. Macho com 3,83 mm de comprimento e 2,83 mm de largura.
Corpo oval, pronoto e élitros brilhantes, amarelados, densamente pubescentes,
com pêlos claros, semidecumbentes; superfície ventral, caheça e pernas de mesma
coloração. Pronoto com pontuação pouco mais densa que os élitros. Entre o
pronoto e él itros uma mácula marrom escura, arredondada, no pronoto estendendo-

Revta bras. Zool. 12131: 701 - 718. 1995



Revisão do gênero Oryssomus Mulsant. .. 709

se do terço hasal até os tr~s quartos dos élitros (Fig. 3). Ahdome com linha
pós-coxal arredondada limitando área pouco mais pontuada.

Genitália do macho: Loho médio atilando-se gradativamente com ápice
arredondado e esculturado (Fig. 14a), de comprimento suhigual aos parâmeros,
estes largos com p~los longos (Fig. 14). Sifão longo, com ápice simples, atilado
(Fig. 15).

F~mea. Desconhecida.
Discussão taxonômica. Ditúe das duas espécies anteriores pelo padrão de

coloração ditral que nesta espécie é amarelada com uma única mácula arredondada
central. A genitália do macho nesta espécie tem ápice do loho médio simples,
afilado e arredondado, enquanto que em O. suhfenninafus o ápice é t~ndido e em
O. line{({us o ápice é pouco mais alargado.

Distrihuição geogrática. Brasil, Amazonas.

Material tipo. Ho\Mipo macho. (genitália armazenada em glicerina), Ma­
naus, Amazonas, Brasil, VI-1972, F. Oliveira leg., depositado na Coleção de
Entomologia Pe. Jesus Santiago Moure. do Departamento de Zoologia da Univer­
sidade Federal do Paraná.

Material examinado. BRASIL. Amazonas: V 1-1972, F. Oliveira leg.. holó­
tipo macho, DZUP.

Comentários. Este exemplar está com um élitro um pouco mal formado.
porém sua coloração característica, hem como o padrão de genitália permitem
reconhecer facilmente a espécie.

Gordonoryssomus, gen.n.

Espécie-tipo: Ol"YSSUIIIl/S deyrollei Crotch. 1874.

Diagnose. Corpo ovalar. rohusto. pronoto e élitros marrom avermelhados
ou negros. hrilhantes, com densa pilosidade. Pronoto com hordo anterior ligeira­
mente translúcido. Élitros com calo umeral pouco saliente, epipleura estreita e
plana. Caheça prohll1damente encaixada no protôrax. Antenas com lI artículos,
o hasal rohusto e os cinco últimos gradual e fortemente alargados, com ápice
truncado, os tr~s artículos apicais mais largos e muito unidos entre sí (Fig. 20).
Olhos grossamente facetados. Mandíhulas rohustas com dois dentes apicais, mola
com dente curvo, prosteca com cerdas curtas (Fig. 21). Palpos maxilares rohustos,
fortemente securiformes (Fig. 22).

Pronoto com hordo anterior expandido cohrindo totalmente a caheça. Coxas
anteriores transversais: coxas medianas ahlstadas, f~mures e tlbias simples, sem
espinhos; tarsos com tr~s artículos, garras hítidas e dente basal.

Abdome com cinco segmentos visíveis, densamente pontuado, com maior
concentração de pontos nos primeiros tr~s eslérnos. Linha pós-coxal completa e
arredondada (Fig. 30). exceto em G. deyrollei (Fig. 23), ocupando 2/3 do
comprimento do primeiro segmento visível.

Genitália do macho. Loho médiO atilado no ápice. parâmeros largos, com
pêlos longos: sifão longo. com ápice simples.

ReVIa bras. Zool. 12 (31: 701 - 718. 1995
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Figs 16-19. (16) Gordonoryssomusdeyrollei(Crotch, 1874) holótipo; (17) G.nigripilosus,
sp.n., holótipo; (18) G. nigrus, sp.n. holótipo; (19) G. delicatus, sp.n. holótipo.
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Genilália da t~mea. Espermaléca robusta, curva, com corno arredondado
e hase longa, afilada e hifurcada.

Discussão taxonômica. A dikrença entre O'YS.HJlIIUS e CordollOl)'sSOIlIllS
está no número de artículos da anléna e na forma dos três artículos apicais. A linha
pôs-coxal em COrdOl/IJI)'sSIIII/I' . dentro das esp~cies do gênero. Essa mesma
variação tamh~m ocorre no gêncl P,elldollllrysSO/llIlS.

Chave para as espécies de Gordonoryssomus

I. Élitros negros com pilosidade hranco-amarélada, sem máculas 2

- Outro aspecto 3

2. Pronoto com bordas laterais alaranjadas(Fig. 18) . . . . . . . Iligrlls, sp.n.

- Pronoto e ~litros com bordas laterais alaranjadas (Fig. 16) devrollei

3. Pronoto e ~Iitros marrom-avermelhados: ~Iitros com mácula hasal formada por
pilosidade negra (Fig. 17) lligripi/lIsIIS, sp.n.

- Pronoto e ~litros negros, com hordas laterais alaranjadas; pequena mácula oval
alaranjada na sutura élitral (Fig. 19) delicliflls, sp.n.

Gordonoryssomus deyro//ei (Crotch, 1874), n.comb.
Figs 16, 23-27

O/}'SSOIllIlS deymllei Cro1<:h. 1X7-1 : 2n (dcscri,<1o): KorschdsKy. 1931: 176 (cal,íl<)go): BlacK",cldcr.
19-15: -I-Ió (calálogo): Gordoo. 197-1: 1-17 (siSIClluílica): Gordon. 19X7: 35 (calá logo) .

Diagnose. Macho com 5,OOmm de comprimento e 3,60mm de largura.
Corpo ovaL robusto, pronoto c ~litros negros. hrilhantes. densamente puhescentes,
com pêlos branco-amarélados, semidecumhentes, superfície ventral. cabeça e
pernas marrons avennélhadas. Pronoto mais densamente pontuado que os ~litros,

hordo anterior translúcido. Pronoto e ~Iitros com as margens externas alaranjadas
(Fig. 16). Ahdome l'om linha pôs-coxal angulosa (Fig. 23).

Genitália do macho. Lobo m~dio muito atilado no ápice, eslé esculturado,
com pêlos na porção mediana (Fig. 24a), de comprimento maior que os parâmeros,
estes largos com pêlos longos (Fig. 24). Sitão longo com ápice simplés (Fig. 25).

Fêmea. Semélhante ao mal'ho. Genitália: espérmateca curva, com corno
afilado e hase hifurcada (Fig. 26). Estilos com conspícuos pêlos longos (Fig. 27).

Variação intraespedtica. Machos com comprimento variando de 4,08 a
5,OOmm e largura de 3,33 a 4,OOmm: fêmeas com comprimento entre 5,17 e
5,83mm e largura entre 3,90 e 4,IOmm.

Distrihuição geogrática. Brasil e Chik.

Matérial-tipo. HolMipo madlO. sem localidaue. "Type" diquda azul.
Deyrollei, Brasil, dissecauo parcialmente por Félishato C. Camargo. lâmina
83 IIFCC-I 176. está depositauo no Uni\'ersity M useum 01' Zoology, Camhridge,
Inglaterra.

Material examinado. BRASIL: Colé<;ão Dcyrolle. holôtipo, um exemplar.

Revta bras. Zool. 12 (31: 701 - 718. 1995
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Figs 20-27. (20) Gordonoryssomus deyrollei (Crotch, 1874). (20) antena; (21) mandíbula;
(22) palpo maxilar; (23) primeiro esterno abdominal; (24) tégmem; (24a) ápice do lobo
médio; (25) sifão; (26) espermateca; (27) genitália da fêmea.
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UMZC; Rio de JIII/eiro: Terczúpolis, 28-V-1939, F.C. Camargo leg. (lâmina
814/FCC-1159). um eXemplar (MNRJ); Mil/IIS Gerais: Vila Monte Verde, 8-11­
1965. J. Halik, (homútipo, indicado por Gordon. 1988) (USN M); S((mll C(/{lIril/((:
Seara (Nova Teutônia), X-1947, um exemplar; VIl-1959. um exemplar; X-1974.
três exemplares; 111-1977, um eXemplar; X-1980. quatro exemplares, F. Plaumann
leg. (DZUP); Lages, Hochland, Fruhstorfer S., um exemplar (ZMHU). CHILE:
Germain. dois exemplares (MNHN Coll. Sicard).

Gordonoryssomus nigripi/osus, sp.n.
Figs17.28.29

Diagnose. Macho com 8,52mm de comprimenlo e 6.83mm de largura.
Corpo oval. rohuslo, grande. pronolo e ~lilros vermelho-alaranjados, hrilhantes,
densamente puhescentes, com pêlos hrancos e negros, semidecumhentes. Super­
fície ventral, caheça e pernas marrom avermelhadas. Pronoto com hordo anterior
translúcido, com uma área central mais escura e pêlos claros. Élitros com a metade
hasal mais escura em tünção da di terença na coloração dos pêlos. Esta área de
pêlos negros não ahrange o calo umeral e tem o ápice arredondado (F ig. 17).
Abdome com linha pôs-coxa I arredondada.

Genitália do macho: Loho l11~dio com pequena constrição no ápice, este
arredondado e esculturado, com pêlos na porção mediana (Fig. 28a). de compri­
mento suhigual aos parâmeros, estes largos e com pêlos longos (Fig. 28). Sitão
longo com ápice simples (F ig. 29).

Fêmea. Desconhecida.

Distrihuição geogrática. Brasil (Espírito Santo).

Material-tipo. HolMipo macho. BRASIL. Espíriro S((mo: genitália armaze­
nada em glicerina. depositado no Mus~um National d'Histoire Naturelle, Paris.
França.

Material examinado. Holútipo macho, Espírito Santo, BRASIL (etiqueta
verde: Mus~um Paris, 1930. Coll. SICARD). MNHN.

Discussão Taxonômica. G. l/igripi/osl/s difere de G. d('}'rollei pelo tamanho
muito maior, pelo padrão geral de coloração e pela genitália do macho.

Gordonoryssomus nigrus, sp.n.
Figs 18, 30-32

Diagnose. Macho com 4,SOmm de comprimento e 3.00mm de largura.
Corpo ovalar. rohuslo, pronoto e ~Iitros negros. hrilhantes, com pêlos hranco­
amarelados. semidecumhentes, superfície Ventral, caheça e pernas marrom
avermelhadas. Pronolo com os hordos laterais alaranjados e área central negra.
Élitros negros. sem máculas (Fig. 18). Ahdome com linha pús-coxal arredondada
(Fig. 30).

Genitália do macho. Loho m~dio atilando-se para o ápice, este arredondado.
simples (Fig. 3Ia), menor que os parâmeros. estes largos e com pêlos longos (Fig.
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Figs 28-29. Gordonoryssomus nigripilosus, sp.n. holótipo. (28) tégmem; (28a) ápice do
lobo médio; (29) sifão.
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Figs 30-32. Gordonoryssomus nigrus. sp.n. holótipo. (30) primeiro este rno abdominal; (311
tégmem; (31 a) ápice do lobo médio; (32) sifão.

3l). Sitão alongado com ápice simples (Fig. 32).

F~mea. Desconhecida.

Distrihuição geogrática. Bolívia.

Material-tipo. Holótipo macho. BOLíVIA, Sallla Cruz: Limon, depositado
no National Museum of Natural History, Washington, D. C., Estados Unidos.

Material examinado. BOLíVIA, Sallla Cruz: Limon, IX-1929, G. L.
Harrington leg., USNM.

Discussão taxonômica. C. nigrus difere de C. nigripilosus pelo tamanho,
padrão de coloração e genitália do macho e difere de C. deyrollei pela coloração,
pela linha pós-coxaI e genitália do macho.

Gordonoryssomus de/icatus, sp.n.
Figs 19, 33-36

Diagnose. Macho com 4,17mm de comprimento e 2,92mm de largura.
Corpo ovalar, pronoto e élitros negros, hrilhantes, com p~los branco-amarelados,
semidecumbentes, superfície ventral, caheça e pernas marrom avermelhadas.
Pronoto com hordo anterior translúcido. Pronoto com as margens alaranjadas e
área central negra. Élitros negros, com margens laterais alaranjadas e uma pequena

Revta bras. Zool. 12 (3): 701 - 718, 1995



716

33

SOOjJ

ALMEIDA & LIMA

]~

35

Figs 33-36. Gordonoryssomus de/icatus, sp.n. holótipo. (33) tégmem; (33a) ápice do lobo
médio; (34) sifão; (35) espermateca; (36) genitália da fêmea.
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mácula oval alaranjada na sutura é1itral (Fig. 19). Ahdome com linha pôs-coxal
arredondada.

Genitália do macho. Loho m~dio atilando-se para o ápice, este arredondado.
com pequena constrição. esculturado (Fig. 33a). maior que os parâmeros, estes
largos com pêlos longos (Fig. 33). Sitão muito longo com ápice simples (Fig. 34).

Fêmea. Semélhanlé ao macho. Genitália: espermateca curva. com corno
afilado c hase hifurcada (Fig. 35). Estilos conspícuos com paos longos. (Fig. 36).

Variação intraespedtica. Machos com comprimento variando de 4.17 a
4,8311.111.1 e largura de 2.92 a 3,33mm: fêmeas com comprimento entre 4.83 c
5,42mm e largura entre 2.92 c 3.33mm.

Distrihuição geogrática. Brasil.
Material-tipo. HolMipo macho. "Brasilien, Nova Teutonia, V11/45. Fritz

Plaumann", depositado na Coleção de Entomologia Pc. Jesus Santiago Moure do
Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná. Parátipos, os
demais exemplares, listados em material examinado c depositados no mesmo
Museu, no National Museum of Natural History. Washington. Estados Unidos.
no The Natural History Museum. Londres. Inglaterra c no Museum für
Naturkunde der Humholdt-Universitiit zu Berlin. Alemanha.

Material examinado. BRASIL. Rio de JUlleiro: Lagoa de Saquarema. VIII­
IX-1884, P. Germain. parátipo, um exemplar (USNM); 1903-180, (?). Wagner.
um exemplar (BM H): MilllLl' Gerais: Viçosa. 13/10-1/11-1985. T.J. Henry &
S.P. Fiuza F. leg .• parátipo, um exemplar (USNM); SUIlfU Cu(arillu: Seara. Nova
Teutônia. V-II-1944, parátipo. um exemplar: VII-1945, holMipo. um exemplar.
F. Plaumann (DZUP); Rio Grande do Sul: Rio Grande, um exemplar (ZMHU).

Discussão taxonômica. G. delim(lIs difere de G. deyro/lei pela presença de
mácula central no ~litro e péla genitália do macho que apresenta ápice do loho
m~dio mais arredondado. Difere de G. lIigrtls pelo padrão de coloracão do corpo
c pela genitália do macho que apresenta os parâmeros mais curtos que o loho m~dio.
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